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Prezados irmãos e irmãs, a todos dese-
jamos as boas-vindas a esta celebração. 
Na liturgia deste domingo, o Evangelho 
nos recorda a importância de permane-
cermos firmes na fé e no caminho de 
Cristo, em meios às instabilidades do 
mundo. Estamos no mundo, mas so-
mos de Deus; por isso, nosso refúgio e 
fortaleza é o Senhor. Feliz é aquele que 
põe em Deus sua esperança, porque 
não sairá envergonhado, nos recorda 
a Sagrada Escritura. Sustentados pela 
graça de Cristo, celebremos nossa fé e 
esperança em Deus, em quem encon-
tramos nossa força e nosso auxílio.

Procissão de Entrada (Fx. 173 – CD 2)
1. Povos d’América, gente sofrida, 
onde a esperança insiste em germi-
nar. Povos d’América, quanta alegria! 
São tantas raças, vozes a cantar!
Negros e brancos, índios, mestiços, 
de todos, Deus é Pai. Uma só fé, um 
só Salvador: o mundo evangelizai. 
“Vinde, vede e anunciai”.
2. Povos d’América, denunciai ros-
tos marcados pela opressão. Povos 
d’América, anunciai: da cruz de Cris-
to, surge um mundo irmão.
3. Povos d’América, povos da terra! 
Desfigurados na pobreza e dor. Po-
vos d’América, nações do mundo, 
buscai no Cristo a força do amor.
4. Ó Mãe d’América, de Guadalupe, 
de Aparecida e tantos nomes mais, 
Virgem Maria, Mãe destes povos, eis 
vossos filhos a quem tanto amais.

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz daquele que é, 
que era e que vem, estejam convos-
co.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fxs. 174 a 176 – CD 2)
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconcilia 
com o Pai, abramos o nosso espírito 
ao arrependimento para sermos dig-
nos de nos aproximar da mesa do Se-
nhor. (Silêncio)
Pres.: Senhor, luz que dissipa as tre-
vas, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de 
nós.
Pres.: Cristo, porta que conduz à sal-
vação, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Pres.: Senhor, esperança que não se 
desvanece, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de 
nós.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Glória (Fxs. 177 a 178 – CD 2)
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por ele amados. 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa gló-
ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
Senhor nosso Deus, concedei-nos a 
graça de sempre nos alegrar em vos-
so serviço, porque só alcançaremos 
duradoura e plena felicidade sendo 
fiéis a vós, criador de todos os bens. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 180 – CD 2)
Tu és Fonte de Vida! Tu és Fogo! Tu 
és Amor! Vem, Espírito Santo! Vem, 
Espírito Santo!

1ª Leitura (Ml 3,19-20a)
Da Profecia de Malaquias
19Eis que virá o dia, abrasador como 
fornalha, em que todos os soberbos 
e ímpios serão como palha e esse dia 
vindouro haverá de queimá-los, diz 
o Senhor dos exércitos, tal que não 
lhes deixará raiz nem ramo. 20aPara 
vós, que temeis o meu nome, nasce-
rá o sol da justiça, trazendo salvação 
em suas asas. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 97(98) 
(Fx. 193 – CD 2)
O Senhor virá julgar a terra inteira; 
com justiça julgará.
1. Cantai salmos ao Senhor ao som 
da harpa * e da cítara suave! Aclamai, 
com os clarins e as trombetas, * ao 
Senhor, o nosso Rei! 
2. Aplauda o mar com todo ser que 
nele vive, * o mundo inteiro e toda 
gente! As montanhas e os rios batam 
palmas * e exultem de alegria. 
3. Exultem na presença do Senhor, 
pois ele vem, * vem julgar a terra in-
teira. Julgará o universo com justiça * 
e as nações com equidade. 

2ª Leitura (2Ts 3,7-12) 
Da Segunda Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses
Irmãos: 7Bem sabeis como deveis 
seguir o nosso exemplo, pois não te-
mos vivido entre vós na ociosidade. 
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8De ninguém recebemos de graça o 
pão que comemos. Pelo contrário, 
trabalhamos com esforço e cansaço, 
de dia e de noite, para não sermos 
pesados a ninguém. 9Não que não 
tivéssemos o direito de fazê-lo, mas 
queríamos apresentar-nos como 
exemplo a ser imitado. 10Com efeito, 
quando estávamos entre vós, demos 
esta regra: “Quem não quer trabalhar, 
também não deve comer”. 11Ora, ou-
vimos dizer que entre vós há alguns 
que vivem à toa, muito ocupados em 
não fazer nada. 12Em nome do Se-
nhor Jesus Cristo, ordenamos e exor-
tamos a estas pessoas que, que tra-
balhando, comam na tranquilidade o 
seu próprio pão. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.  

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 194 – CD 2)
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Levantai vossa cabeça e olhai, pois, a 
vossa redenção se aproxima!

Evangelho (Lc 21,5-19)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 5algumas pes-
soas comentavam a respeito do 
Templo que era enfeitado com 
belas pedras e com ofertas voti-
vas. Jesus disse: 6“Vós admirais 
estas coisas? Dias virão em que 
não ficará pedra sobre pedra. 
Tudo será destruído”. 7Mas eles 
perguntaram: “Mestre, quando 
acontecerá isto? E qual vai ser o 
sinal de que estas coisas estão 
para acontecer?” 8Jesus respon-
deu: “Cuidado para não serdes 
enganados, porque muitos virão 
em meu nome, dizendo: ‘Sou eu!’ 
e ainda: ‘O tempo está próximo.’ 
Não sigais essa gente! 9Quando 
ouvirdes falar de guerras e revo-
luções, não fiqueis apavorados. É 
preciso que estas coisas aconte-
çam primeiro, mas não será logo 
o fim”. 10E Jesus continuou: “Um 
povo se levantará contra outro 
povo, um país atacará outro país. 
11Haverá grandes terremotos, fo-
mes e pestes em muitos lugares; 
acontecerão coisas pavorosas 
e grandes sinais serão vistos no 
céu. 12Antes, porém, que estas 
coisas aconteçam, sereis presos 
e perseguidos; sereis entregues 
às sinagogas e postos na prisão; 
sereis levados diante de reis e

governadores por causa do meu 
nome. 13Esta será a ocasião em 
que testemunhareis a vossa fé. 
14Fazei o firme propósito de não 
planejar com antecedência a 
própria defesa; 15porque eu vos 
darei palavras tão acertadas, que 
nenhum dos inimigos vos poderá 
resistir ou rebater. 16Sereis entre-
gues até mesmo pelos próprios 
pais, irmãos, parentes e amigos. 
E eles matarão alguns de vós. 
17Todos vos odiarão por causa do 
meu nome. 18Mas vós não perde-
reis um só fio de cabelo da vossa 
cabeça. 19É permanecendo firmes 
que ireis ganhar a vida!” 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.  

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Ma-
ria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces
Pres.: Irmãos e irmãs, o Senhor, nos-
so Deus, é nosso auxílio e proteção. 
Por isso, a ele confiemos nossas sú-
plicas.
Ass.: Senhor, escutai a nossa prece!  
1. Socorrei, Senhor, a vossa Igreja. 
Fortalecei-a sempre em seu testemu-
nho de fé e esperança para o mundo.
2. Olhai, Senhor, pelos poderes públi-
cos. Inspirai-lhes ações que comba-
tam toda forma de discriminação e 

preconceito que fere a dignidade de 
tantos irmãos e irmãs. 
3. Amparai, Senhor, os pobres e so-
fredores. Favorecei-os com a vossa 
graça e dai-lhes esperança e amparo 
em meio às dificuldades enfrentadas. 
4. Iluminai, Senhor, os seminaristas 
e vocacionados de nossa Diocese. 
Concedei-lhes os dons do vosso Espí-
rito Santo para o bom discernimento 
de sua caminhada vocacional. 

(Outras intenções da comunidade.)
Pres.: Ó Deus de bondade, em quem 
buscamos refúgio e fortaleza, escutai 
as súplicas que vosso povo vos apre-
senta confiante. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 196 – CD 2)
1. Senhor, toma minha vida nova an-
tes que a espera desgaste anos em 
mim. Estou disposto ao que queiras, 
não importa o que seja, tu me cha-
mas a servir.
Leva-me aonde os homens neces-
sitem de tua palavra, necessitem 
de força de viver. Onde falte a es-
perança, onde tudo seja triste, 
simplesmente, por não saber de ti.
2. Te dou meu coração sincero para 
gritar sem medo: formoso é teu 
amor. Senhor, tenho alma missioná-
ria, conduza-me à terra que tenha 
sede de ti.
3. E assim, eu partirei cantando, por 
terras anunciando tua beleza, Se-
nhor. Terei meus braços sem cansaço, 
tua história em meus lábios e força 
na oração.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que, 
trazendo ao altar as alegrias e fadigas 
de cada dia, nos disponhamos a ofe-
recer um sacrifício aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Nós vos pedimos, Senhor, concedei 
que a oferenda colocada sob vosso 
divino olhar nos obtenha a graça de 
vos servir e alcançar um dia a eterni-
dade feliz. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística para Diversas 
Circunstâncias II
Santo (Fxs. 197 a 199 – CD 2) 
Doxologia (Fx. 200 – CD 2)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Liturgia Eucarística
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Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, criador do mundo e fonte 
de toda vida. Nunca abandonais a 
obra da vossa sabedoria, mas, em 
vossa providência, continuais agindo 
no meio de nós. Com braço estendi-
do e mão forte, guiastes o vosso povo 
de Israel pelo deserto. Agora, com a 
força do Espírito Santo, acompanhais 
sempre a vossa Igreja, peregrina nes-
te mundo, e a conduzis pelos cami-
nhos da história até à felicidade per-
feita em vosso reino por Jesus Cristo, 
Senhor nosso. Por isso, também nós, 
com os Anjos e Santos, proclamamos 
o hino de vossa glória, cantando (di-
zendo) sem cessar:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!
CP Na verdade, vós sois Santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os acompa-
nhais no caminho da vida. Na verda-
de, é bendito o vosso Filho, presente 
no meio de nós, quando nos reuni-
mos por seu amor. Como outrora aos 
discípulos de Emaús, ele nos revela 
as Escrituras e parte o Pão para nós.
Ass.: Bendito o vosso Filho, pre-
sente entre nós!
CC Por isso, nós vos suplicamos, Pai de 
bondade: enviai o vosso Espírito Santo para 
que santifique estes dons do pão e do vinho, 
e se tornem para nós o Corpo e † o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na véspera de sua paixão, na noi-
te da última ceia, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu-vos graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, di-
zendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé!

Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC Celebrando, pois, ó Pai santo, o 
memorial da Páscoa de Cristo, vosso 
Filho, nosso Salvador, anunciamos a 
obra do vosso amor; pela paixão e 
morte de cruz, vós o fizestes entrar 
na glória da ressurreição e o colo-
castes à vossa direita. Enquanto es-
peramos sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o Pão da vida e o Cálice 
da bênção.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferta da vos-
sa Igreja; nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que nos 
foi entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos conta-
dos, agora e por toda a eternidade, entre 
os membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!
1C Ó Pai, confirmai na unidade os 
convidados a participar da vossa 
mesa, para que, seguindo na fé e na 
esperança pelos vossos caminhos, 
possamos irradiar no mundo alegria 
e confiança em comunhão com o 
nosso Papa Leão, o nosso Bispo Mi-
guel e o nosso Bispo Coadjutor An-
tônio, todos os bispos, presbíteros, 
diáconos e todo o vosso povo.
Ass.: Confirmai na unidade a vossa 
Igreja! 
2C Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs, que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-
-os na luz da vossa face e, na ressur-
reição, concedei-lhes a plenitude da 
vida.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
3C Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, onde 
viveremos para sempre convosco 
e, com a Bem-aventurada Virgem 
Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos e 
Mártires, e todos os Santos, vos lou-
varemos e glorificaremos, por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
CP ou CC Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, por to-
dos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DE COMUNHÃO

Pres.: Rezemos, com amor e confian-
ça, a oração que o Senhor Jesus nos 
ensinou:
Ass.: Pai nosso... 

Pres.: Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, 
enquanto aguardamos a feliz espe-
rança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós que sois Deus com o Pai e 
o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-
-nos a paz.
Pres.: Quem come minha carne e 
bebe meu sangue permanece em 
mim e eu nele. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo (a).

Procissão da Comunhão 
(Fx. 203 – CD 2)
1. Vem e eu mostrarei que o meu ca-
minho te leva ao Pai, guiarei os pas-
sos teus e junto a ti hei de seguir. Sim, 
eu irei e saberei como chegar ao fim, 
de onde vim aonde vou: por onde 
irás, irei também.
2. Vem e eu te direi o que ainda es-
tás a procurar. A verdade é como o 
sol e invadirá teu coração. Sim, eu irei 
e aprenderei minha razão de ser. Eu 
creio em ti que crês em mim e à tua 
luz, verei a Luz.
3. Vem e eu te farei da minha Vida 
participar. Viverás em mim aqui; viver 
em mim é o bem maior. Sim, eu irei 
e viverei a vida inteira assim. Eterni-
dade é na verdade, o amor vivendo 
sempre em nós.
4. Vem que a terra espera quem 
possa e queira realizar com amor a 
construção de um mundo novo mui-
to melhor. Sim, eu irei e levarei teu 
nome aos meus irmãos. Iremos nós e 
o teu amor vai construir, enfim, a paz.

 (Silêncio Sagrado)

Rito da Comunhão
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Oração depois da Comunhão
Alimentados, Senhor, com os dons 
deste sagrado mistério, nós vos pe-
dimos humildemente que nos faça 
crescer na caridade a Eucaristia que 
vosso Filho nos mandou celebrar em 
sua memória. Por Cristo, nosso Se-
nhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

 Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que nos 
deste no teu fi lho Jesus Cristo, nosso 
irmão, e a chama de caridade derra-
mada nos nossos corações pelo Espí-
rito Santo despertem em nós a bem-
-aventurada esperança para a vinda 
do teu Reino. A tua graça nos trans-
forme em cultivadores diligentes 
das sementes do Evangelho que fer-
mentem a humanidade e o cosmos, 
na espera confi ante dos novos céus 
e da nova terra, quando, vencidas as 

potências do Mal, se manifestar para 
sempre a tua glória. A graça do Jubi-
leu reavive em nós, Peregrinos da Es-
perança, o desejo dos bens celestes e 
derrame sobre o mundo inteiro a ale-
gria e a paz do nosso Redentor. A ti, 
Deus bendito na eternidade, louvor 
e glória pelos séculos dos séculos. 
Amém.

Hino do Jubileu 2025
Chama viva da minha esperança, 
este canto suba para ti! Seio eter-
no de infi nita vida, no caminho eu 
confi o em ti!
1. Toda a língua, povo e nação tua luz 
encontra na Palavra. Os teus fi lhos, 
frágeis e dispersos, se reúnem no teu 
Filho amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro novo. 
Novos céus, terra feita nova: passa os 
muros, Espírito de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o 
vento, não te atrases: chega Deus, no 

tempo. Jesus Cristo por ti se fez ho-
mem: aos milhares seguem o Cami-
nho.

Bênção Final 
(Oração sobre o povo 26, p. 593)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
Pres.: Exulte, Senhor, o povo fi el que 
vossa mão poderosa sustenta e, pro-
gredindo no caminho da vida cristã, 
se alegre com os bens presentes e fu-
turos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
Pres.: E a benção de Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Ide em paz, e anunciai o Evan-
gelho do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: Memória de Sta. Isabel da Hungria, religiosa: 1Mc 1,10-
15.41-43.54-57.62-64; Sl 118(119),53.61.134.150.155.158; Lc 18,35-43.
Ter.: 2Mc 6,18-31; Sl 3; Lc 19,1-10.
Qua.: Memória dos Stos. Roque González, Afonso Rodríguez e João 
de Castillo, presbíteros e mártires: 2Mc 7,1.20-31; Sl 16(17); Lc 19,11-28.
Qui.: 1Mc 2,15-29; Sl 49(50); Lc 19,41-44.
Sex.: Memória da Apresentação da Bem-aventurada Virgem 
Maria: Zc 2,14-17; Lc 1,46-55; Mt 12,46-50.
Sáb.: Memória de Santa Cecília, virgem e mártir: 1Mc 6,1-13; Sl 
9A(9); Lc 20,27-40.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Senhor Jesus, somos velas acesas por vós com a missão de 
acender outras luzes. Confi antes em vossa misericórdia, 
nós vos pedimos que reaviveis em nós esta consciência, a 
fi m de que as pessoas que nos encontram possam louvar 
ao Pai pelas nossas boas obras.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos.

[…] O convite bíblico à esperança traz consigo o dever 
de assumir, sem demora, responsabilidades coerentes na 
história. Com efeito, a caridade é “o maior mandamento 
social” (Catecismo da Igreja Católica). A pobreza tem causas 
estruturais que devem ser enfrentadas e eliminadas. À 
medida que isso acontece, todos somos chamados a criar 
novos sinais de esperança que testemunhem a caridade 
cristã, como fi zeram, em todas as épocas, muitos santos 
e santas. Os hospitais e as escolas, por exemplo, são 
instituições criadas para expressar o acolhimento aos mais 
fracos e marginalizados. Eles deveriam fazer parte das 
políticas públicas de todos os países, mas as guerras e as 
desigualdades frequentemente ainda o impedem. Hoje, cada 
vez mais, as casas-família, as comunidades para menores, 
os centros de acolhimento e escuta, as refeições para os 
pobres, os dormitórios e as escolas populares tornam-se 
sinais de esperança: são tantos sinais, muitas vezes ocultos, 
aos quais talvez não prestemos atenção, mas que são muito 

importantes para se desvencilhar da indiferença e provocar o 
empenho nas diversas formas de voluntariado!
Os pobres não são um passatempo para a Igreja, mas sim os 
irmãos e irmãs mais amados, porque cada um deles, com a 
sua existência e também com as palavras e a sabedoria que 
trazem consigo, levam-nos a tocar com as mãos a verdade 
do Evangelho. Por isso, o Dia Mundial dos Pobres pretende 
recordar às nossas comunidades que os pobres estão no 
centro de toda a ação pastoral. Não só na sua dimensão 
caritativa, mas igualmente naquilo que a Igreja celebra e 
anuncia. Através das suas vozes, das suas histórias, dos seus 
rostos, Deus assumiu a sua pobreza para nos tornar ricos. 
Todas as formas de pobreza, sem excluir nenhuma, são um 
apelo a viver concretamente o Evangelho e a oferecer sinais 
efi cazes de esperança.

Leia a mensagem na íntegra, 
através do QR-Code:

Mensagem do Santo Padre Leão XIV para o IX Dia Mundial Dos Pobres
Lema: “Tu és a minha esperança!” (Sl 71,5)


